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Sexualidade é uma necessidade de receber e expressar afeto e contato, que traz sensações prazerosas

para cada um. A sexualidade não é apenas sexo, é o toque, o gesto, a palavra que transmite prazer e etc.

A sexualidade pode ser focada em diversos aspectos:

• Sexo biológico – Reprodutivo

• Sexo em nível psicossocial

DIALOGANDO SOBRE SEXUALIDADE?
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GÊNERO

ORIENTAÇÃO 

SEXUAL

SEXO

IDENTIDADE DE 

GÊNERO

PERFORMACE DE 

GÊNERO

INTERSEXUALIDADE
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Cis/Trans

EXPRESSÃO DE GÊNERO
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SEXO
➢ É a definição biológica, ou seja, é reconhecido socialmente

pelas características fisiológicas do corpo humano.
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GÊNERO

➢ É um papel social que é construído socialmente a partir de características sociais,

históricas e culturais. Vai ser definido com base na simbologia, comportamento e

interações sociais de um individuo.
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IDENTIDADE DE GÊNERO
➢ É a forma na qual o individuo se reconhece dentro dos padrões e comportamentos 

de gênero.

CISGÊNERO

TRANGÊNERO OU TRANSEXUAL

MULHER TRANS

HOMEM TRANS

TRAVESTI
AGÊNERO OU NÃO BINÁRIO
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ORIENTAÇÃO SEXUAL
➢ É  a forma como vamos vivenciar, expressar e desejar em torno da 

sexualidade e da afetividade.

HETEROSSEXUAL

BISSEUXUAL

HOMOSSEXUAL

ASSEXUAL

PANSEXUAL

LÉSBICAS

GAYS
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A POPULAÇÃO LGBT E O SUS
➢ Portaria 2.836/11, que institui a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e

Transexuais no âmbito do SUS;

➢ NT 54/2011 – CONASS – Plano Operativo da Política Nacional de Saúde Integral LGBT.

➢ Portaria MS 2.803/13, que redefine e amplia o Processo Transexualizador no SUS;

➢ NOTA TÉCNICA 18/2014 - Núcleo Técnico do Cartão Nacional de Saúde sobre impressão de Cartão Nacional

de Saúde – CNS com Nome Social – informa o preenchimento e a impressão do CNS somente com o nome

social;

➢ Resolução nº 27 de 9/6/2014 CMS Recife – Aprova a Política Municipal de Saúde Integral da População LGBT;

➢ PORTARIA Nº 35/2016-GAB/SS, DE 08 DE JULHO DE 2016 – Institui a Política Municipal de Saúde Integral da

População LGBT;

➢ Ambulatório LBT – Hospital da Mulher – Junho2016;

➢ Ambulatório LGBT – Patrícia Gomes – Novembro2017.
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REDE DE ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DA 
POPULAÇÃO LGBT EM RECIFE
➢ AMBULATÓRIO LBT – HOSPITAL DA MULHER

➢ Público: Mulheres Lésbicas, Bissexuais e Mulheres

Transexuais;

➢ Serviços: Atendimento Psicossocial, Ginecologia e

Especialidades do Hospital;

➢ Funcionamento: Segunda à Sexta das 08h às 13h;

➢ Entrada: Regulação – SISREG.
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REDE DE ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DA POPULAÇÃO 
LGBT EM RECIFE
➢ AMBULATÓRIO LGBT PATRÍCIA GOMES - POLICLÍNICA 

LESSA DE ANDRADE

➢ Público: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Travestis;

➢ Serviços: Atendimento Psicossocial, Acolhimento e 

Atendimento Clínico;

➢ Funcionamento: Segunda à Sexta das 13h às 17h;

➢ Entrada: Demanda Espontânea e Encaminhamentos.
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PERFIL DA POPULAÇÃO LGBT EM RECIFE

Homem Cis

Mulher Cis

Mulher Trans

Homem Trans

Travesti

Não Binário

48

30

96

61

13

6

IDENTIDADE DE GÊNERO

Homem Cis Mulher Cis Mulher Trans Homem Trans Travesti Não Binário

42%

54%

4%

ATENDIDO EM USF

SIM

NÃO

NÃO INFORMADO

254 

820
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PERFIL DA POPULAÇÃO LGBT EM RECIFE

2

9

2

12

5

18

22

46

7

15

Policlínica/Upinha

UPA/Hosp. Geral/Hosp. Psi.

Policlinia/Hosp.Geral

Policlinica/UPA

Policlinica/UPA/Upinhas

Hosp. Psiquiátrico

Hosp. Gerais

UPAS

Upinhas

Policlinicas

SERVIÇOS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
UTILIZADOS

67%

26%

7%

USO REGULAR DE 
SUBSTÂNCIA PSICOTIVAS

SIM

NÃO

NÃO INFORMADO

44%

29%

14%

12% 1%

FAZ USO DE 
PRESERVATIVO

SIM

NÃO

AS VEZES
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PERFIL DA POPULAÇÃO LGBT EM RECIFE

62%

33%

5%

FEZ/FAZ USO DE HORMÔNIO

SIM

NÃO

NÃO INFORMOU
83%

16%

1%

MODO DE UTILIZAÇÃO DO HORMÔNIO

Automedicação

Acompanhamento Médico

Não Declarou
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PERFIL DA POPULAÇÃO LGBT EM RECIFE

29%

58%

13%

USO DE MÉTODOS ESTÉTICOS NÃO 
CLÍNICOS

SIM

NÃO

NÃO INFORMADO

18

26

8

1

1

1

Silicone Industrial

Binder

Packer

Óleo Mineral

Hidrogel

Prótese Mamária

TIPOS DE MÉTODOS ESTÉTICOS NÃO 
CLÍNICOS UTILIZADOS
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AMBULATÓRIO LGBT – PATRÍCIA GOMES
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FLUXOGRAMA

CADASTRO

ACOLHIMENTO

ATENDIMENTO MÉDICO CLÍNICO ESCUTA QUALIFICADA

ESPECIALIDADES (SISREG)
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RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA FAMÍLIA
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RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA FAMÍLIA
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RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA FAMÍLIA
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RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL                        EM SAÚDE DA FAMÍLIA
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QUAL A IMPORTÂNCIA DE DISCUTIRMOS 
SOBRE ESSA TEMATICA? 
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➢ Estima-se, com base em indicadores diversos da Academia e

Governamentais, que exista no Brasil por volta de 20 milhões de gays

(10% da população), 12 milhões de lésbicas (6%) e 1 milhão de trans

(0,5%);

➢ A cada 20 horas, um(a) LGBT morre no Brasil por conta da LGBTfobia;

➢ Dentre as 445 vítimas de 2017, 387 foram assassinadas, sendo parte

desses assassinatos ocorridos em via pública (56%), e 58 cometeram

suicídio;

➢ O suicídio é a 4ª principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos

no Brasil, segundo pesquisa do Ministério da Saúde;

➢ 10° Estado com maior número de LGBTs assinados (2018);

➢ Expectativa de vida de transexuais no Brasil é de 35 anos, metade da

média nacional.

Fontes: Senado, 2017; 

Politize: 2016; 

Relatório GGB, 2018
Negligência - Desumanização
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QUAL O MEU PAPEL NISSO TUDO? 

Todos os profissionais do SUS, especialmente, da Atenção Básica são
responsáveis pela atenção à saúde de populações que apresentem
vulnerabilidades sociais específicas e, por consequência, necessidades de
saúde específicas, assim como pela atenção à saúde de qualquer outra
pessoa. Isso porque a Atenção Básica possui responsabilidade direta sobre
ações de saúde em determinado território, considerando suas
singularidades, o que possibilita intervenções mais oportunas nessas
situações específicas, com o objetivo de ampliar o acesso à RAS e ofertar
uma atenção integral à saúde (PNAB,2017).
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O QUE ESTOU FAZENDO? 

➢ Reconheço a população LGBT do meu território?

➢ Essa população LGBT acessa minha unidade?

➢ Quais barreiras ao acesso a unidade consigo identificar?

➢ Quais estratégias podemos adotar para facilitar o acesso e

garantir um cuidado integral a essa população?
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Espaço para tema da apresentação 
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